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RESUMO: Aulas laboratoriais para alunos do Ensino Médio Integrado ao profissional 
em saúde é uma importante possibilidade que a escola tem de promover uma 
melhor aprendizagem dos conteúdos trabalhados em sala de aula com uma 
adequação dos mesmos ao cotidiano dos educandos.   O objetivo desta pesquisa é 
investigar a percepção de estudantes do Ensino Médio Integrado ao profissional em 
saúde de uma escola pública estadual de Teresina, Piauí, sobre as aulas práticas 
desenvolvidas no ambiente de laboratório. Os bolsistas de iniciação à docência 
vinculados ao Programa de Iniciação à Docência do Instituto Federal do Piauí 
(PIBID/IFPI) do Subprojeto Biologia do Campus Teresina Central,  investigaram   31 
educandos que participaram de uma aula laboratorial do componente curricular de 
Parasitologia e responderam a um questionário com perguntas relacionadas à 
importância da aula laboratorial e as contribuições deste expediente metodológico 
como facilitador no processo de aprendizagem de conteúdos estudados em sala de 
aula. Grande maioria dos alunos (87%) considerou a aula laboratorial realizada 
satisfatória e importante para a melhoria da aprendizagem de conteúdos 
abordados na disciplina. Devemos considerar que as aulas laboratoriais em muito 
contribuem para a aprendizagem de conceitos científicos pelos estudantes 
avaliados, devendo, portanto, ser um meio a ser utilizado pelos docentes dos 
cursos técnicos profissionalizantes integrados ao médio para possibilitar que os 
estudantes da área da saúde aprendam a relacionar os conceitos de componentes 
curriculares específicos como a Parasitologia para soluções de problemas no seu 
dia a dia e na futura atividade profissional.  
PALAVRAS-CHAVE: Aulas Práticas, Ensino Profissionalizante, Iniciação à Docência. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
A integração do Ensino Profissionalizante ao Ensino Médio é uma 

possibilidade legal atribuída aos jovens brasileiros e que, devido à dualidade 
presente no modelo, obriga adicionar disciplinas que estão ausentes no currículo 
do ensino médio regular. Desta forma, são necessárias as estratégias de ensino 
que visem a aperfeiçoar o ensino e o aprendizado em um tempo reduzido.  

Na modalidade educacional de Ensino Médio Integrado (EMI) na área da 
saúde, é comum o uso de aulas práticas laboratoriais, que além de reforçarem 
conteúdos curriculares abordados de forma teórica em sala de aula, servem para 
ampliar a reflexão do aluno acerca de conteúdos de disciplinas específicas e 
melhorar a consolidação do conhecimento (LEITE et al., 2005). 

Desta forma, a partir do momento em que a teoria se relaciona com a 
prática, promovendo questionamentos e o pensamento crítico, é desenvolvido o 
pensamento científico. Segundo o Ministério da Educação e Cultura (MEC), a 
ciência é “a parte do conhecimento melhor sistematizado e deliberadamente 
expresso na forma de conceitos representativos das relações determinadas e 
apreendidas da realidade considerada”. (BRASIL, 2007)  

Neste contexto, objetiva-se com este trabalho investigar as percepções dos 
alunos do EMI sobre as aulas práticas desenvolvidas no ambiente de laboratório, 
na tentativa de encontrar caminhos que possam melhorar o processo de ensino e 
aprendizagem. 

 
 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 
 
As políticas profissionalizantes no Brasil são compostas por influências 

econômicas, sociais e culturais desde o período colonial, quando foram instituídas 
no país, estando associada à formação de mão-de-obra e voltada para o ensino de 
classes populares, enquanto que o ensino propedêutico privilegiava a classe mais 
alta (VIAMONTE, 2011). 

Contudo, a educação profissional no Brasil sempre esteve marcada pela 
dualidade, tendo sua origem dentro de uma política assistencialista, em busca de 
amparar àqueles que não viviam em condições sociais satisfatórias. No século XX, 
com o advento da industrialização, ocorreram grandes reformas políticas, 
econômicas e educacionais, o que fortaleceu o ensino profissionalizante (BRASIL, 
2007). 

A Educação Profissional de nível médio no Brasil hoje é regulada pelo 
Decreto nº 5.154 de 23 de julho de 2004 (BRASIL, 2004) que regulamenta o § 2º 
do Art. 36 e os Arts. 39 a 41 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (BRASIL, 
1996). O decreto traz princípios e diretrizes do ensino médio integrado à educação 
profissional buscando a integração da formação básica e profissional em um 
mesmo currículo. 

O currículo deve ser organizado de maneira interdisciplinar, de modo a 
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relacionar disciplinas da formação básica com as disciplinas específicas do curso 
técnico, uma vez que há a necessidade da compreensão social como um todo e 
assim estudar os problemas da área profissional em dimensões econômica, social, 
política, cultural e técnica (BRASIL, 2007). 

Segundo Thiesen (2008), a escola é o local onde precisa se desenvolver 
experiências verdadeiramente interdisciplinares, de modo a acompanhar as 
transformações da ciência contemporânea e as mudanças que operam em todos 
os segmentos da sociedade. 

Sendo assim, o ensino não deve ser focado somente em aprendizagem de 
conceitos ou termos científicos, devendo também promover discussões que 
relacionem o conhecimento científico ao cotidiano, construindo e reconstruindo 
saberes (SASSERON, 2008). 

Em meio a isso, a aula laboratorial representa uma metodologia que oferece 
importantes contribuições para o ensino de biologia, propiciando ganhos para o 
processo de ensino aprendizagem, e submetendo os discentes a diferentes formas 
de interatividades que melhoram suas relações com o material de estudo, colegas 
de grupo e com o docente (BASSOLI, 2014).  

Desta forma, as aulas práticas permitem uma aprendizagem mais 
significativa dos conceitos e da metodologia do trabalho cientifico, pois motivam os 
alunos a serem sujeitos ativos em cada prática. Além disso, promove o 
desenvolvimento dos conceitos procedimentais e das atitudes científicas como o 
rigor metodológico, a persistência e curiosidade. Competências necessárias para 
uma profissionalização adequada. (HODSON, 1994). 

Com isso, a aula em laboratório exige atenção a diversos fatores. Visto que, 
o fato de representar uma prática que envolve manuseio de materiais e 
equipamentos, estimula o desejo de participação dos alunos, instigando ainda mais 
suas curiosidades, demandando desta forma que o professor mantenha um 
controle adequado sobre as ações dos discentes, e que estabeleça um roteiro de 
aula que permita alcançar o que o está sendo proposto pela atividade (SOARES E 
BAIOTTO 2015). 

 
 

3. MATERIAL E MÉTODO 
 
Esta pesquisa, de caráter quali-quantitativa, foi desenvolvida durante o 2º 

semestre do período letivo de 2015 pelos bolsistas de iniciação à docência 
vinculados ao Programa de Iniciação à Docência - Instituto Federal do Piauí 
(PIBID/IFPI) - Subprojeto Biologia - Campus Teresina Central, que atuavam na 
escola parceira do PIBID, Centro Estadual de Educação Profissional da Saúde 
(CEEPS) Monsenhor José Luís Barbosa Cortez, localizada no Bairro Monte Castelo 
em de Teresina, Piauí.  

O CEEPS oferece o Ensino Médio Integrado (EMI) à área da saúde, com 
oferta de vagas anuais para os cursos técnicos profissionalizantes em 
Enfermagem, Saúde Bucal, Radiologia, Nutrição e Dietética e Análises Clínicas. 
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Participaram do trabalho 31 alunos voluntários, sendo 09 alunos do Módulo III do 
Curso Técnico em Análises Clínicas e 22 alunos do Módulo II do curso Técnico de 
Nutrição e Dietética.  

As atividades desta pesquisa ocorreram no Laboratório de Análises Clínicas 
da escola e foram orientadas e coorientadas pelos professores (coordenadora e 
supervisor) vinculados ao PIBID e à escola. O supervisor PIBID era o professor 
titular ministrante da disciplina de Parasitologia, nas turmas já anteriormente 
citadas.  

A atividade foi realizada em três momentos, correspondentes a três etapas:  
I. Na primeira etapa, foram distribuídos aos alunos do curso Técnico de 
Análises Clínicas participantes da pesquisa os coletores para obtenção de 
amostras de fezes de animais domésticos (cães e gatos), sendo-lhes 
repassadas as orientações necessárias para a adequada e correta 
realização das coletas.  

II. Na segunda etapa, os alunos do módulo III do EMI do curso Técnico de 
Análises Clínicas foram instruídos durante a realização do exame 
parasitológico de fezes (EPF). A técnica utilizada consistiu-se no método de 
Hoffman Pons & Janer ou Lutz (NEVES, 2011), conhecido também como 
técnica de sedimentação espontânea, esclarecendo que com este método é 
possível visualizar ovos, cistos, larvas e oocistos de parasitos intestinais, 
quando presentes nas fezes. 

III. Na terceira e última etapa, os alunos do Módulo III do EMI do curso 
Técnico de Análises Clínicas realizaram o EPF, repassando-o para os alunos 
do módulo II do EMI do curso Técnico de Nutrição, sob a orientação do 
professor-supervisor e bolsistas do PIBID/IFPI.  
Ao final das 3 (três) etapas, foi aplicado a todos os alunos um questionário 

e, assinado individualmente, um termo de consentimento livre e esclarecido, além 
do termo de consentimento livre e esclarecido lido e assinado pelos responsáveis 
pela gestão da escola.  

O questionário semiestruturado aplicado aos alunos colaboradores desta 
pesquisa foi estruturado com o intuito de obter dados amostrais que buscassem 
atender ao objetivo da pesquisa, e estava constituído por 08 (oito) perguntas: 2 
(duas) das questões buscam saber sobre idade e gênero do aluno; 3 (três) 
questões abordam sobre a importância da atividade prática laboratorial para a 
aprendizagem do conteúdo estudado em Parasitologia (diagnóstico das parasitoses 
intestinais); e as 3 (três) últimas perguntas questionam sobre a importância da 
atividade prática laboratorial como facilitadora do processo de aprendizagem. 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A amostra pesquisada era composta de 31 (trinta e um) discentes com 

idade entre 14 e 17 anos de idade que estavam regularmente matriculados no 
turno vespertino em uma escola de EMI, localizada em Teresina-PI, dos cursos 
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Técnicos de Nutrição e Análise Clínica, sendo estes uma amostra de 7% do total 
dos alunos vespertinos da escola. Essa amostra foi composta de 25% de 
estudantes do sexo masculino e 75% do sexo feminino. 

Um dos itens do questionário tinha o objetivo de investigar se os alunos 
gostavam mais de aulas práticas ou teóricas e a justificativa da resposta. Nesse 
item, observamos que 24 (vinte e quatro) dos alunos da amostra responderam que 
gostam mais de aulas práticas, pois, assim, aprendem mais que quando há apenas 
aulas teóricas; 7 (sete) alunos responderam que as duas são importantes, pois, 
uma depende da outra.  

Durante a análise dos dados foi observado que, ao serem indagados sobre a 
opinião acerca da atividade laboratorial realizada, 8 (oito) alunos responderam que 
foi boa e 23 (vinte e três) responderam que foi excelente, conforme demonstrado 
na Figura 1.  

 
Figura 1 - Opinião dos discentes de ensino médio integrado ao técnico profissionalizante na área da 

saúde acerca da atividade laboratorial de Parasitologia. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Fonte: Dos próprios autores. 

 
Esses resultados indicam que os alunos consideram as aulas práticas como 

facilitadoras da aprendizagem, logo, segundo Lima e Garcia (2011), as aulas 
práticas se diferenciam das aulas teóricas porque colocam o aluno como 
investigador, podendo tirar suas próprias conclusões, não esquecendo esse tipo de 
experiência. 

Segundo Krasilchik (2008), a utilização de aulas práticas permite uma 
melhor visualização do que antes estava presente apenas na imaginação do aluno, 
promovendo, dessa forma, um interesse na compreensão da matéria. Quando os 
alunos estão realmente envolvidos, estes aprendem melhor, retendo o 
conhecimento e desenvolvendo habilidades de forma mais adequada com a sua 
realidade (PENICK, 1998). 

Quando questionados por meio da pesquisa se a prática realizada foi 
satisfatória para melhoria da aprendizagem do conteúdo abordado, grande maioria 
dos alunos respondeu afirmativamente (87%). Isto não surpreende, pois, os 
discentes externaram o que já era preconizado neste estudo. Confirma-se que a 
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aula prática laboratorial, devidamente planejada e executada, não está limitada e 
deve ir além da execução de protocolos, da identificação e da manipulação de 
equipamentos, vidrarias e reagentes. Estas aulas devem garantir que o laboratório 
seja espaço de desenvolvimento intelectual e de reflexão, sendo ambiente de 
(des)construção de ideias e de aprimoramento de atitudes profissionais para 
jovens educandos em formação que poderão vir a atuar em laboratórios 
profissionalmente (Figura 2 ).  

 
Figura 2 - Percepção dos discentes de ensino médio integrado ao técnico profissionalizante na área 
da saúde sobre a contribuição da aula laboratorial para melhoria da aprendizagem dos conteúdos. 

 
 
 

 
  

 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Dos próprios autores. 

 
As aulas práticas são coadjuvantes na aprendizagem de conceitos 

científicos, além de possibilitar que os estudantes aprendam como relacionar e 
como usar esses conceitos para soluções de problemas no seu dia a dia (LUNETTA, 
1991). Como 87% responderam que a prática realizada foi satisfatória para a 
melhoria da sua aprendizagem, poderemos afirmar que, como os resultados dessa 
pesquisa indicam, as aulas práticas também funcionam como coadjuvantes da 
aprendizagem na EMI, já que a maioria dos alunos gostaria de ter mais aulas 
práticas nos laboratórios.  

Ressalta-se que perfil apresentado pelos alunos no questionário era de 
interesse em participar de aulas laboratoriais, mas, na prática, percebeu-se um 
outro perfil, pois houve restrição dos alunos no empenho para realização das 
atividades. Nota-se por tanto que muitas vezes os alunos dizem o que querem, mas 
não estão dispostos a agir de maneira ativa no processo, ficando na expectativa de 
ações que o permita participar, porém de forma passiva no processo. 

Isto foi percebido quando apenas um aluno, dos nove que levaram os 
coletores, trouxe o material para a realização da atividade. Os demais alegaram 
que esqueceram, que não conseguiram o material ou ainda que não tinham 
interesse. Porém, a fim de evitar que a atividade deixasse de ser executada por 
falta de amostras para as análises parasitológicas, outro material foi 
precavidamente trazido por uma bolsista do PIBID, ficando assim a atividade 
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restrita a duas análises parasitológicas.  
Contudo, durante a realização e o andamento da atividade no laboratório da 

escola, percebeu-se grande interesse por parte dos alunos, observando-se a 
participação e o empenho dos discentes na aula, demonstrados através de 
questionamentos, concentração e disciplina, ficando visível que a atividade foi 
motivadora e interessante para os alunos.  

Na Figura 3 destacam-se os alunos durante a atividade no laboratório de 
Análises Clínicas da escola quando da aplicação da atividade prática deste estudo. 

 
Figura 3.  Discentes do ensino médio integrado ao técnico profissionalizante na área da saúde 
durante atividade laboratorial da disciplina Parasitologia em escola pública em Teresina-Piauí. 

  
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

Fonte: Dos próprios autores. 

 
Pode-se deduzir, a partir desta pesquisa, que a realidade dessa escola 

pública de EMI ao profissional em saúde, localizada em Teresina-PI, não é diferente 
do perfil encontrado na literatura, porque 67% dos participantes da pesquisa 
relataram ter apenas 10% de aulas práticas durante a realização do curso, o que 
em muito poderá vir a prejudicar a formação dos educandos. 

Logo, este estudo mostrou-se desviar deste preceito, atendendo aos 
Referências Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível Técnico na 
área da saúde, onde é preconizado, entre outras coisas, a aplicação dos princípios 
éticos durante a realização das atividades laboratoriais, adotando técnicas de 
coleta de  amostras dos diferentes materiais biológicos para exames laboratoriais, 
além de aplicar o uso adequado de terminologia técnica da área de laboratório de 
biodiagnóstico, realizando as etapas técnicas necessárias para a execução das 
análises (BRASIL, 2000), que no caso deste estudo foi no setor de Parasitologia  

 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As aulas práticas desenvolvidas em turmas de Ensino Médio Integrado (EMI) 
ao profissional em saúde, segundo esta pesquisa, são de fundamental importância, 
pois as mesmas irão promover melhor adequação da aprendizagem ao cotidiano, 
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permitindo-nos considerar que os alunos, os atores efetivos no processo de ensino 
e aprendizagem, também consideram aulas práticas como fundamentais no reforço 
de suas aprendizagens e preparação para atuarem no mercado de trabalho. 

Fazem-se necessárias mais pesquisas que apontem os reais motivos da não 
realização de aulas laboratoriais nas escolas de EMI ao Profissional em Saúde em 
Teresina (PI). Consideramos está transposição didática, já consagrada pela 
literatura como a melhor forma de conduzir o aluno para uma aprendizagem 
significativa, mais importante ainda para esta modalidade de ensino do que para o 
Ensino Médio regular. 
 
 
AGRADECIMENTOS 
 

Trabalho foi realizado com o apoio da CAPES, entidade do governo brasileiro, 
voltada para a formação de recursos humanos, através do programa 
PIBID/IFPI/Subprojeto Biologia-Campus Teresina Central. 
 
 
REFERÊNCIAS  
 
BASSOLI, F. Atividades práticas e o ensino-aprendizagem de ciência(s): mitos, 
tendências e distorções. Ciência Educação, Bauru, v. 20, n. 3, p. 579-593, 2014. 
 
BRASIL. LDB. Lei 9394/96. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. 
Disponível em<www.mec.gov.br>. Acesso em: 17 Set 2015. 
 
BRASIL. Decreto Nº 5.154, de 23 de julho de 2004. Disponível em: 
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/decreto/d5154.htm. 
Acesso em: 17 out 2015. 
 
BRASIL. Ministério da Educação. Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
Integrada ao Ensino Médio, Documento Base. SETEC, Brasília, 2007.  
 
BRASIL. Ministério da Educação. Educação Profissional: referências curriculares 
nacionais da educação profissional de nível técnico - área profissional: saúde. 
Brasília: MEC, 2000. 
 
HODSON, D. Hacia un enfoque más critico del trabajo de laboratorio. Enseñanza de 
las Ciencias.  v.12, 1994. 
 
KRASILCHIK, M. Prática de ensino de biologia. 4. ed. São Paulo: EDUSP, 2008. 
197p. 
 
LEITE, A. C. S.; SILVA, P. A. B.; VAZ, A. C. R. A importância das aulas práticas para 



 
132 

 

alunos jovens e adultos: uma abordagem investigativa sobre a percepção dos 
alunos do PROEF II. Ensaio Pesquisa em Educação em Ciências, v. 7, n. 3, p. 1-16, 
2005. 
 
LIMA, D. B.; GARCIA, R. N. Uma investigação sobre a importância das aulas práticas 
de Biologia no Ensino Médio. Cadernos do Aplicação, v. 24, n. 1, P. 202-224, 2011. 
 
LUNETTA, V. N. Atividades práticas no ensino da Ciência. Revista Portuguesa de 
Educação, v. 2, p. 81-90, 1991. 
 
NEVES, D. P. Parasitologia humana. 12ª Ed. São Paulo: Atheneu, 2011. 546p. 
 
PENICK, J. E. Ensinando "alfabetização científica". Educar em Revista, v. 14, p. 91-
113. 1998. 
 
PEREIRA, M. G.; BARBOSA, A. T.; STALLONY, G.; ROCHA, D. C.; NASCIMENTO, C. V. C.; 
NECO, E. C. Modalidades didáticas utilizadas no Ensino de Biologia na educação 
básica e no ensino superior. In: Anais do V Congreso Internacional de Enseñanza de 
La Biología: Entretejiendo La enseñanza de La Biología en una urdimbre 
emancipadora. Córdoba. Argentina. 2013. p. 591-4. 
 
SASSERON, L. H. Alfabetização científica no ensino fundamental: Estrutura e 
indicadores deste processo em sala de aula. Tese da Universidade de São Paulo 
(Doutorado em Educação). Programa de Pós-Graduação em Educação, São Paulo, 
2008. 265p. 
 
SOARES, R. M.; BAIOTTO, C. R. Aulas práticas de Biologia: suas aplicações e o 
contraponto desta prática. Revista Dialogus, v. 4, n. 3, 2015. 
 
THIESEN, J. S. A interdisciplinaridade como um movimento articulador no processo 
ensino-aprendizagem. Revista Brasileira de Educação. v.13 n.39, p. 545 - 554 
2008. 
 
VIAMONTE, P. F. V. S. Ensino profissionalizante e ensino médio: novas análises a 
partir da LDB 9394/96. Educação em Perspectiva, v. 2, n. 1, p. 28-57, 2011. 
 
 
ABSTRACT: Laboratory classes for students of the Integrated High School (IHS) to 
the health professional is an important possibility that the school has to promote a 
better learning of the contents worked in the classroom with an adaptation of the 
same to the daily life of the students. The objective of this research is to investigate 
the perception of the high school students integrated to the health professional of 
the state public school of Teresina-Piauí, on the practical classes developed in a 
school laboratory. In this research, 31 students participated in the laboratory class 
related to the curricular component of Parasitology and answered a questionnaire 



 
133 

 

with questions related to the importance of the laboratory class and the 
contributions of this activity as a facilitator of the learning process of contents 
studied in the classroom. The majority of the students (87%) considered the 
laboratory class satisfactory and important to improve the learning of contents 
covered in the discipline. We must consider that the laboratory classes greatly 
contribute to the learning of scientific concepts by the students evaluated, and 
should therefore be a medium to be used by the high school teachers integrated to 
the vocational technical courses to enable the students of the health area to learn 
the relate the concepts of Parasitology to solutions of problems in their day to day 
and in the future professional activity. 
KEY WORDS: Practical Classes, Teaching Initiation, Vocational Education. 
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